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1.	 INTRODUÇÃO

O ensino remoto emergencial passou a fazer parte da realidade da 
educação básica desde o início da pandemia da COVID-19, tendo 
em vista que medidas drásticas deveriam ser tomadas para man-

ter o distanciamento social e as aulas, visto que os alunos não deveriam 
ter seus estudos interrompidos por um longo tempo, para não sofrerem 
déficits significativos na aprendizagem. Diante dessa realidade, iniciou-se 
uma corrida para tornar possível a adaptação da modalidade do ensino 
presencial para a remota e, assim, as salas de aula físicas passaram a 
ser substituídas por ferramentas tecnológicas virtuais que possibilitam, 
então, o acesso às aulas remotas, porém, infelizmente, somente para 
aqueles indivíduos que podem pagar internet e possuem aparelhos tec-
nológicos adequados para isso. Logo, especialmente no contexto da 
educação pública, tornaram-se evidentes os problemas que já assolavam 
esse âmbito em decorrência da desigualdade presente nele, como a falta 
de investimento em recursos tecnológicos e de capacitação profissional 
para o manuseio deles.

Esse processo de migração supracitado, em muitas escolas, ocorreu 
sem nenhuma preparação do corpo docente, que, muitas vezes, teve que 
contar com sua própria autonomia para lidar com o novo. Isso fez com 
que muitos deles inicialmente, diante do desafio proposto, sentissem 
dificuldade para manusear as ferramentas tecnológicas e de se utilizar 
delas para promover aulas interativas e produtivas nesse novo formato, 
isso devido ao fato de possuírem pouco letramento digital. Uma grande 
contribuição para tal situação foi a falta de investimento em educação 
tecnológica digital, tendo em vista que muitos docentes que tiveram 
uma formação inicial tradicional se acomodaram na execução de aulas de 
mesmo caráter, se utilizando apenas do quadro e do piloto ao longo dos 
anos.

Nesse cenário, além dos professores formados, entraram em ação 
também os professores em formação inicial, tal ingresso se deu por meio 
dos estágios curriculares obrigatórios e dos programas de extensão e de 
iniciação à docência, como o Programa Institucional de Bolsa de Iniciação 
à Docência (PIBID) e o Programa de Residência Pedagógica (PRP). Então, 
sabendo que a prática docente é um caminho de aprendizado e que leva 
o licenciando a refletir sobre a relação teoria-prática e, sobretudo, acerca 
do processo de elaboração didática, se fez importante investigar as con-
tribuições, possibilidades e desafios do ensino remoto na formação inicial 
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do professor de português. Para isso, o trabalho descreve uma pesquisa 
de metodologia qualitativa acerca da imersão do docente em formação 
no ensino remoto.

2.	METODOLOGIA

Para esse estudo, realizamos uma pesquisa de cunho quanti-qua-
litativo tendo em vista que, conforme Malheiros (2011, p. 31), “Hoje, 
sabe-se que as pesquisas não precisam ser exclusivamente quantitativas 
ou qualitativas. Respeitados pesquisadores têm combinado o uso dessas 
duas abordagens no sentido de possibilitar uma maior compreensão do 
fenômeno estudado”. Então, com base nisso, inicialmente foram levan-
tados dados quantitativos acerca da imersão do professor em formação 
no ensino remoto, o que, posteriormente, foi analisado sob a perspec-
tiva qualitativa como essa imersão tem acontecido e no que ela resulta 
para os elementos que compõem o ensino básico (currículo, avaliação e 
aprendizagem).

Então, para averiguar os desafios e possibilidades vivenciados pelos 
licenciandos durante a regência de aulas no ensino remoto, bem como, 
as contribuições dessa experiência para a formação docente, para a 
coleta de dados, elaboramos um questionário virtual por meio do Google 
Formulários. Após a sua construção, divulgamos entre os licenciandos 
que estavam atuando, ou atuaram, ministrando aulas no ensino remoto.

Com relação aos critérios de análise, eles foram estruturados con-
forme os objetivos da pesquisa. Dessa forma, a análise consistiu em: (a) 
averiguar os desafios enfrentados por esse público para o ensino remoto 
de Língua Portuguesa (LP); (b) Verificar os caminhos metodológicos cons-
truídos pelos licenciandos para o ensino remoto de LP; (c) Investigar as 
contribuições da atuação nessa modalidade de ensino para a formação 
dos graduandos.

3.	RESULTADOS OU CONCLUSÕES

Após analisar os dados obtidos por meio do questionário, constata-
mos que inicialmente o maior desafio enfrentado pelos licenciandos foi a 
falta de habilidade para o manuseio de ferramentas tecnológicas neces-
sárias para esse novo formato de ensino. Entretanto, eles afirmaram que 
aos poucos aprenderam a utilizá-las e que isso, consequentemente, impli-
cou na aquisição de habilidades que contribuíram para a ampliação do 
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letramento digital. Em virtude disso, os professores em formação passa-
ram a confeccionar slides mais atrativos e utilizarem ferramentas digitais 
para deixar as aulas mais dinâmicas, como o Kahoot, o Flippity, etc. Além 
disso, alguns também afirmaram buscar aproximar os conteúdos traba-
lhados da realidade dos discentes para despertar o interesse e a atenção 
deles pela aula.

Com relação ao ensino de Língua Portuguesa, ele ocorreu dentro de 
alguns limites, pois segundo os dados obtidos, o eixo de escrita e orali-
dade foram os mais prejudicados, o primeiro, conforme os licenciandos, 
por ser desafiador orientar o processo de reescrita nessa modalidade de 
ensino; o segundo, por esse formato limitar o trabalho com a oralidade, 
uma vez que para trabalhar com gêneros orais, como o seminário, essa 
modalidade de ensino, demanda habilidade para o manuseio de ferra-
mentas tecnológicas por parte do alunado, o que nem sempre é possível.

Já os eixos de leitura e análise linguística, não sofreram tantos pre-
juízos, pois, através da análise dos dados, observou-se que com a leitura 
foi realizado um maior trabalho com as várias semioses que compõem 
os textos; no de análise linguística, assim como ocorria no presencial, 
foi trabalhado a análise e reflexão dos termos gramaticais a partir dos 
textos. No entanto, os graduandos consideram o grau de aprendizagem 
dos discentes razoável, tendo em vista as dificuldades enfrentadas por 
esse público devido à desigualdade presente na educação pública. Em 
decorrência disso e do fato de muitos alunos ficarem sem acesso às aulas 
por o ensino remoto não alcançar a todos, os licenciandos afirmam que a 
modalidade de ensino remota tem que ser revista como possibilidade de 
ensino, uma vez que fere com os princípios de uma educação democrática.
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